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P A T  A H T A D A  I  A A R O  DU 0 0 I O  A 

por  DIAZ olios

cuyo p r iv i l e g io  se  s o l i c i ! ? ,  poro todo e l  t e r r i ­

to r io  in c ie l i s i  y su s coloni??? ? fo v o r  de:

Don D n illc m o  i,DZAR ROtALL ^

de noe io  u r l i  do,d espa.Aol?? y con re sid en c i??  en .ser- 

celon?:-, Avenid?', ¿o uose .D iton io , n3 6$2, p or:

''.sDCA-?S' r.'..S-:.'-0.'....'ut.!.De?.-' ....'.,j ASi. ?.;.:.,? D.r 'SirÌL-t ;̂

S  -.- ' ..J, , .



MEMORIA DESCRIPTIVA

E sta Patente de Introducción se r e f ie r e ,  co'.forme 

in d ica  su enunciado, a unas mejoras in troducidas en l a s  

v á lv u la s , con l a s  que g rac ia s  a sus e sp e c ia le s  carac te ­

r í s t i c a s  se lo g ra  producir a voluntad l a  s a l id a  de un - 

chorro o de agua más o menos pu lverizada, permitiendo 

también mantener un caudal constante tanto en s a l id a  por 

chorro único como on forma pu lverizad a.

Actualmente se  u t i l iz a n  mucho l a s  v á lv u la s  p u lv eri­

zador as para usos in d u s tr ia le s  y a g r íc o la s , siendo muy 

importante en ambos caso s, que se pueda regu lar e l  caudal 

a voluntad y asimismo que é ste  pueda se r  mantenido cons­

tan te  s in  necesidad de tener que su je ta r  manualmente a l  ma 

n era l de regu lación , lo  que no puede lo g ra rse  empleando 

lo s  t ip o s  de v á lv u la s  o pu lverizadores conocidos por que 

su propia con stitu ción  no lo  perm ite, no siendo tampoco 

p o sib le  en l a s  v á lv u la s  conocidas poder producir in d is  -  

tintam ente s a l id a  en chorro y en forma pulverizada, y man 

te n e r la s  cerrad as.

Todas e s ta s  p o sib ilid a d e s  se logran  g ra c ia s  a l a s  

m ejoras a que se contrae e s t a  Patente, l a s  que se carac­

te r iz a n  principalm ente en c o n st itu ir  la, v á lv u la  con una 

tobera, única cuyo o r i f ic io  cen tra l es atravesado t o t a l  o



^  jy
parci:eircn *'je  por e l  o ¡é tura, do r  p iilfei'Tza'doi*,' c o n tro lán -

orce  lo.', p o sic ió n , ro ls .tiv a . i e  e s t e  rco'ñan'ée *a.n s ic i ;e r a  - 

e l á s a ic o  qr.o t ie n d e  perinnionteoionte a. r a n tc n o r lo  en po­

s i c ió n  de cc rre ao  y un ra .n cra l b a sc u lan te  p a ra  e l  poo l: 

no en se n tid o  de a p e r tu m .

e;;

..ssin isro  se  c a ra c te r lc a .n  caitas r e  jo r a s  en que 1c. t o ­

seré-. se  dot;-:-'. (te uu tabé.-pie de c e ra s  p ara .le l.a s  y e sp e so r  

dctcrn ina.doc en e l  que se p r a c t ic a  e l  o r i f i c i o  de s a l i d a ,  

quedasido crplac'.edo n orp en d icu larn cn to  a l  cu erp o , que a . 

su  v os term in a coi f o r r a  in cllm en a p o r su  p e r i f e r i a , cn- 

p la.sándoso  e l  tab iq u e  sh lnoado con uno de su s  le r d o s  y -  

coup lotóndccc con un ensanenanionto  tro n co có n ico  de aics-.o

s-s

Otare c a r a .c to r ís t ic s .  de l a s  n ia r a s  r e j e r a s  os que e l  

o l tu r a a o r  está, dotr.ro de -̂na c.s.leaa, rompedora d e l ch orro , 

de forana tro n c o c ó u ic a  con d ió n e tro  en l a  ba.se rayón  a lg o  

.aerar sue e l  i n f e r i o r  d e l o r i f i c i o ,  eifLnrándose e s t a  c a ­

nosa ñor su b;ssc ra n o r  con un vó.sta¿so cue *r ;an v e s  e s  so ­

n-erro reí .oosurs ñor, e l  e.-u. co ra  en su  cara, ¡reana.

e ip s n d ic u lr r  a l  v a s  trepo, de una v a lo n a  que actor, coro -  

a l  ta o ic u o  roncioneedo. r e a .l í  cando se  o l  v á s t a lo  de t a l  -

,.¡y. lcjie;i'bUd que e l  con junto  ton ca  cero p o s ic io n e s  extreno.



una l a  de c ie r r e  t o m i  on l a  

c o ire  l a  e rre  a o m o r io r  unì 

le  cedere. 'ou lm rlcnaoin . end '

''' ^  
e ne Í 5

v a ic i

radique y oim- 

m o ra  d e l o r l i

se e e lice , 

or. I r  olle 

i c io  d e l i r -

d iq u e , y poro è rn ie  no r  orne e l cbiorro de l i  qu i (io que 

co lp a  por d i .

a s  ioondiéu c a r a c i o r í s i i c a  de l a s  n i satas n e jó m e  

opio e l  o d iu rad or se enloma con o tro  v s s ia p o  op'.e a i r a -  

v ic sd  iodo, l a  'resera y s a le  a l  m r e r io r ,  siendo e n la sa ­

do con l a  palanca de n an ied ra  r e d im ió  ma. m orca  que 

ro seo  co ra , a m a  lo  -aun a o s le  v ls ia p o  so lo  p r a c t ic a  

una ro m a  do lo i i j i iu d  i a l  quo p o r n iia  s i i u a r  f i j o  e l  od­

ia r a  dor au .lv '..riaaacr en cualqu ier.'. de su s  p o s ic io n e s  in -  

ic ir io d ia  accionando o l -aancml Jm sia. su p o s ic ió n  e x im ­

ias., in rra ln n d o so  un ro scad o  o s i  cieno, o liá o iic o , p re fo -  

rouioaierde sobro e l v ásiap o  p o s i e i i o r  d e l c b iu ra a o r , - 

acoplónd.ose sodro e l  ris.no v á s ia p o , y enero o l ro so  r io  

y la. r a r a  p o s te r io r  de l a  ro d era , l a s  c o rre sp o n d ien te s 

jn n i'.s  so  o s im p u c id ad  p ara  e v i t a r  s a l l a r a  dol l íq u id o  

s o r  e l  o r i f i c i o  que a tm v io s a  e l  v á siaq o  d e l od iur-ssor.

.:sa p o r ú l i in c  c a r a c ic r í í  t i c  . de l a s  r i m a s  no jo r a s  

que andró e l  propio  cuerpo d.e l a  v á lv u la , que p re íc re n -

iciaenie ad o a ia  J.a forra, de p i s i o l e i o ,  so i s a  t a l a  una se­

rmono. p ie  na d o sc u lan ic  sodro un e j e ,  suc puede s i i .u a r se



in tercep tan d o  lo. tr :.q /o c to ria  ¿Lo l a  polanc?. ce q o b ier

7 0 .  no, ¿o tá n d o se  o s t r  p ieza .,  ce un r e c o l t a  cu

reten er e, l a  noncLonada p c lcn c a  de gO'-icrno en su p o si 

c ie n  de ndcdcce. a p e r tu r a .

.o r ie n d e p o r-

0 que ce rm .it c

pare  fo,c i l i t a r  la  m ejor com prensión de cuanto se  

77 . no. indica,do, se  d e sc r io o n  sentidamente l a s  figurü.n de ...a 

.adjunta h o ja  ¿e d ib u jo s  on l a s  que se han rep resen tad o  

d iv e r s a s  v is t a s  de un caso de posib le  re a liz a c ió n , e l 

ene p o r o lio  debe so r  cm siderado como ejemplo i lu s t r a ­

tivo  s in  c a r á c te r  lim ita t iv o .

CO. La f ip u r a  primera so ha rep resen tad o  una v is t a  sec­

cionada de una válvu la rea lizad a  de acuerdo con e sta s  

m ejoras; l a  segunda, te rcera  y cuarta son v is t a s  par­

c ia le s  de la  tobera seccionada en l a s  posicion es corres­

pondientes a fin a  pu lverización , media pu lverización  y 

Co. chorro continuo respectivam ente; y l a  f ig u ra  quinta re­

presenta, a l a  parte  p o ste r io r  de i a  vá lvu la  en posición  

correspondiente a paso l ib r e  del líq u id o .

En dichas fig u ra s  se he señalado por (1) e l  cuerpo 

de lo., -tobera cuyo parte a n te r io r  termina en e l borde in - 

90. d iñ ad o  (2) y en e l c h a flá n '(3 ), presentando e l tabique 

(4) dotado dol o r i f i c i o  ^ J  que comunica co n e 1 i  n t o n  o r



n n

ico .
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(o) de le. propina lo  ja r a ,  <quc te ivú n a ab iu rá a  por su  pas ­

te  o s t o r io r  (Y) ' uo es; c e n a d a  "^or la. 1''".'',- roccaL-a ( q ) . 

Ir. .a la ra  tobera. (1) os s o l i t a r i a  r l  a s id e ro  (q) que os 

hueco poi' (1C) y s i r v e  cc.no consueto le  a lin an ta .c ió n  o 

en trad a  del l íq u id o ,  torainando  en la. boca ro scad a  (.11) 

a p ta  p rra  r e c ib i r  e l  acoplam iento del tubo conductor. - 

b o rlro  de l a  toben-, se  t ín t a l a  o l  o b tu rad o r-p u lv c r isa d o r  

uc asará aoama.do por el ob tu rad or (12) suc c o t í  do tase  

on s c-a.ra. nLorioi' de l a  v a lon a (13) que ac tú a  cono -

a s ie n to  d e l c ie r r o ,  púas, lo  que so r e a l i z a  con diámetro

rio  a l  vs.;:t..'.qo (11) que term ina on l a  cabeza, tronco có n i­

ca' i irv o rtlc a  ( l a )  quir act'úa como roaqudera. d e l choi'ro,

i v a . re a l:lama.'0.0 (ac todo Cl-..L.O 0.(l -h y-' 1 sue:L'te '"'Ua -a l e s t a r  e l u t -

tura"so r (Hh en "jo o ic id n  de c:(c r isa, e l  v ú Lds ;,o (15) quod

a lo j ado Ü íl. e l . e r i i ic io  ( i ) d ŝu 0;.aboza (1)a) .dLcanza a l a

soca s r l 11"SO'":lo  or l i l e l o  ( 5 ) , con lo  ene :al i n i c i a r l a

(apertura d e l o bL u rasor, l a  cabeza (15) osudo., in ta r c e p ta -  

110. do p arc irlam irtc  e l  conducto a j)  y qqrovoca "un s e n s ib le  in -  

cs-\CD.to en l a  p re s ió n  de 1.a- columpia, liq u id a , y su  roturo.,

su ^n ^n o  on..L.ji. arte ;pulv o r i; rada; e s ta  p o s ic ió n

Oí' J_R "'00 SO á.000..'Llc5 ORO.a a y ;pn-a 0 0̂ pm da. t i  e l  o b tu ra-

uOl' 00 álLro IR'Oy t o l  CG:ÍLO 00 íe s reotanta on l a  i'iquirai. te

115. QoRGy 1. Ga'.J.i.C',G. R.O 00 u.-tJlD'Gdív er la  cono an te s  ya ene



de spuc s ae m -'Otl.ira. do l a  coluniia- l i  p u l:lai por la  ci —

besa  ̂1 '* il; ¡e c ircu la .!' poi* par..Pe del c r ia  le i -'S np!

y ?o i -, Oli/O !j Q eoar i l a n  y c l  cho:.-ro Jiulvom i r a i r  OS

mas cere aio -

120. Por' ul-tl.mo coLando e l  obturadLor o s t i to to la u n te

obice i o , cono s 0 ! 'cri-oscuro - i l rum : cuarta ' '"'1 "

cro ie 'O 1ic u id .c s a i .e normalmente por c l  c f ' i f i c i c ' (2) -

s i i l o uè 1-,. ,"T- C* '0a a C r )  a l t e r e  su 101 l-pUe CUO da

empiii ra t ii on s i in.t a r ie r  d e l cuor',)0 de l a u 0 tJ G r .  Po

122. fav o r 'OCOr  l a cii SY)0ra io n  de l a  c o l um .a U p c l  bo1""

do an *o 01'i o r  ( a) de .La ro ocra so ì*'6 Lii i r a  1n e lin a do y -

a n r ^ aro e l  cna.e ió n ( j )  fav o re ce tan bìén. —ai sino  r u l -

v e e la a c i ón.

Lo a r r io La 11a a;c l  obturad or so re a lim i por o1 vds é a;

IßO. yo ( ì o) SO'i-i.ar.io a l  obtoLrador (1 2 ; y pue cobre Crb-'-G po:

,r pi ri; o C lt o r2 or a r r u m a n d o  l a ta. (d j pue p ara G:l*

or lo Y-i'ern ie LUI o i 'i  :i i  c i  o ce né ri; 1 a uo a l annuo t i r o no

CÌLL'1/*C do ^ r ia a lo s de Siala ra n n  nt oc del o'b tu r n ma (1 2)

coro.!. r pd-erose con e l r e c o r te  (17) LUÌ.e osi-á oont cnidc -

132. entro o*- cuor00 da"! Ql)édCf"2"''00jf ) y l a  r-r a n n i a (1,. )

SU vos so io!I le  a con  ra  la. C 9 ; 5' e;ora so oro o1

a n il lo  e l á s t i c o  (2C) apop'i".do e n l a  tap a  (0) croándose 

de oro* menerà un bìopue de cstan y u eid ad  neo impide le



140

s a l i : l  ^ei l íe  

eie ¿o le. tepe 

. '.o p o ste r io r  ( 

etieáo. onroscrr 

c ienos, acoplo' 

de l:i palanca '

( z )  . J e t e  v i s i s . 1 0  SO 1 'O K l Í . S E ,  C O R  S U  O B L t r o -

1) rosca -do en lo s'l i ta d rotte. í'iiG

c la  raer e s  (22) ocu su'Ido divori as 1Q ,'aÍ —

ro se  ose r  tuerca on el entrevo o br rao (2 f;

,''Ouioi'RO (2j-; iva a r t ic u la  sc:<ro e l  e je

1-Ò4. Í4a; , para lo uo c ic lo  brazo 1 0 )  .neta iO ij Oo

(2o; en o l lire -L-c ^ c o p ía la  tu orea (22) j)OT su v rp a n ta

(27) y desunís so ac..roan sus oráronos ( 2ü J t r a t a  que su

coro aación sea nener pac e l di nc.o")ro de 1 -ri p a r i r t e .  (24)

coa:. lo  ouc r.o a '"'''ngs "¡t"'' tuerca (2.2) del corto (2o)

140. SO" cani rucre la  porle  ion de .ic. palanca- ( 24) o de l a  —

fuer ce (22; más 0 .. .lni.10 !J CITT'OGC-ca(a on (21 ) i neluso cuando

casé totale, unto dcGcra"'0'Scaúa. .re e ssa  maner o. a l  -accionar

lapgilanca (24) se produce l a  mayor o menor apertura de l a  

v á lv u la  y con e llo  se lo g ra  que el líq u id o  sa lg a  en forma 

lo 4 . más o menos pu lverizada o en forma de chorro continuo, y 

s i  s o l t a r  l a  palanca (24) l a  v á lv u la  recobra cu po sic ión

de c ie rre por la  acción del am o rte  (17) que actúa poras,

1Ì0 IT u C 4LÍO TI *uO en eroe senaruó. Para poder na:.nt c ne r  e Ì.' i  c r t  a

la. válvu la. sinL ten er que re UOlTO.T siiv i ¡--Ti.!.r'.TJ.OÜ, ( n ¡- ) SG TÌ.O-

ICC. dorado de l a pe pucho. palonea baocui on'oe ( 2 3 ) que L'U'ticule,

r'OG'OO i l  010 (30) y cuyo crin30 :30 ( 31) puede, o.l soi' g ir a -

fin *l<-¡ -"-.'im'.-'"! Lm. .'.I. l-LU¿ja.,.y que do,i' situado trajo e l escalón 0 2 )  del brazo



L7u.

17 o

n - a ; c o n l o l.,.uo . 0 3 Ì i n r (2-r) / r o d o 119 r e ñ i d o e n d . ,r

peni. c i e n 0 3 ' b l e nit e y o 0' jooood.i o l e  e l l e s p l s s n o i o n i c o l ­

e r o r-'-'-'- ( 1 9) (
1-1 -i--). ? 'OSO y u e seo. f i n i d r o c r o o r -  r l a  r o ­

v i l i o s o  s .3 1 n p o ,1(9.reo. ( 2 i ) y  l o p r e s o . (2 9) ( 3 1 ) e cd;si d o ­

i o d o d o  r n  o-o s o s -i ̂ ',/OS s i c o s e e p o r s e n e lid;c r o o o d e s o r r i  o -

n o r d o, e n i c i o 11 iiicporo... -SO 0 o r o  o r . 1 0 p o s i c i ó n repi'e--

so r io ..r  on l a  f in i r ò  p r io m 's . dracicds o onde o r ig in a i  

c.icrie. io oo lap e  y o. j.o. le  d.;; rooi'ce (22) so prode 'isn- 

ionos' In d o fin id o iion ie  1'*' v l l r r l o  o l l e r í a  y p red ic ien d o  

c*;.'.ci'ro o l a s  do líp n id o  p r lv c r io o d o , yo yac p ara  e l lo  

só lo  b o s ir r ó  con r o sc a r  risso  nonos lo. lacreo , en e l  vó.s- 

lopo (21) ho.si;i roe oe lo p rc  lo  p o s ic ió n  d e l oblaron.or 

ore c o n r c r / r ;o i o . l  fino,lido!.n. '

fo o o r iio .s  ;..rficicn'da:'.cni'c Ion c o r o c í ' r i i i i o o s  ru r-  

oo,iend;il..,s se  lo s  re d o so s  o yoo se  con iroc soda'. ,.ro;onio 

so .L..iirooocoión, so í.occ con idor /_ro en Ion liso ; s se 

p od in r j .n ir o o r c ir  iods.s a s r c l l ;n  nodlfd.co.oionos yre l a  

o-.iyoi'ioricia, I r  o n íc iio o  y" lo  iécrii.c.s. /a s ie r o n  /.conseyor, 

...leñoso oye ccn s i l o s  no so c isd iio , o.ldm c o oocsiddiyue 

ea. io.eo'.. s'rS'docr'sadail oro os lo. / r e  s s  S 'csm c y conorero. 

o r lo  s ip r l o r io i

do d e c la ran  c'n .novede-.d, propiodo.d y r i i l id o ,d  yo.ro



190.

195.

200.

205.

todo e l t e r r i to r io  nacional y sus co lon ias, l a s  sigu ien ­

te s

R E I V I N D I C A C I O N E S

l a . -  M ejoras in troducidas en l a s  v á lv u la s de c ie rre  

y pu lverización  que se carac terizan  en c o n s t itu ir  l a  to ­

bera por un o r i f ic io  largo  practicado  en e l  tabique de 

l a  boca e l  cual e s t á  emplazado perpendicularmente a l  cuer 

po de l a  v á lv u la , dotándose a  e ste  cuerpo de un reborde, 

por sobre e l  tabique, que se co rta  según un plano in c l i ­

nado que coincide con é l  en su parte  in fe r io r ,  dotándose 

también a l a  v á lv u la  de un conducto de entrada inclinado 

en forma de p is to le te ,  y de un maneral f i j a b l e ,  por e l  -  

que se gobierna l a  posic ión  r e la t iv a  del obturador-disper 

so r  con re lac ió n  a l  tabique fro n ta l  de l a  v á lv n la ,

2§ .-  M ejoras in troducidas en l a s  v á lv u la s  de c ie rre  

y pu lverización  según l a  nota an terio r que se c a ra c te r i­

za también en que e l  obturador-d ispersor se dota de un 

ensanchamiento c ilin d r ic o  con una valona, en l a  Cara que 

se  enfrente con l a  in te r io r  del tabique que constituye l a  

unidad obturadora, so lid arizán d ose  e ste  obturador por su 

cara  opuesta con e l  vastago  de accionamiento y por l a  ca 

r a  a n te fio r  con otro vastago  que termina en una cabeza -
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rrosococóosics. saavcodiaa cuyo ainocuro tsayo?? e s ncnor :¿uo 

e l  d e l o r if ic io  d e l t;sbiyn.c en e l  ree pueda eloje.de. e r re -  

vceénó.olo totolnosoto osle, codocsa cmndo e l  obúrr-.sdor -

e s t á  en tai nosición  de c ie r r e .

ß d.- eiejorr.s in troü i.c idaa; en le .s vód.vnlaa; de c ie r r e  

y p u lv o r isa c ió n  so^ún Ine nonne oaatoriores que se c s r a c -  

r o r ìs a n  tau b ión  en no e l  o do i-ayo o u c e r io r  d e l octu. róñe­

se  rc;-.liao, con l e í  lo iy i t u d  'ano a l  o s la r  la-va lon e. a f l i ­

cta;;' s o lr a  1 cose i n i c r i o r  '¡.el t jo ip n e  fro u d .n , lo, stona, 

o.e iaiyor d iá ic i r o  de l a  co llera tro n co cd a lc e  anona a .lin ca-  

da. 03 a. le. c aen e x te r io r  d e l n ísn o  tabi-suo o so b re sa lie n d o  

t í ,  coa-ueuro, aciue.ndo a s í  cono roncadora d e l cnorro o ve­

na líe a id ,r  ;,.ue c i r c u la  por e l  o r i f i c i o  e l  o s la r  e l  bbtu- 

ran o r e;a p o s ic ió n  n ás c nonos n b lo r io .

t e . -  n p jo ra s  in i io d r u id a s  en l a s  v á lv u la s  de c ie r r e  

y a a lv o r is a c ió n  so fán  l a s  noten a n te r io r e s  yne se. co.iasc- 

tc r lsa su  teeebión en pao e l  v a s ta , ,o p o s te r io r  so endona con 

I s 'o e l s n c a  b a sc u lan te  de ,,o s ia m o  yue se ai'i;.lculo. r a d i a r ­

t e  na e je  so sm  e l  caorpo su Iss a'álvnla. y en s o m .  a ¡a s t i­

l l e  sobro e l  sanno d e l p i s t o le r o ,  nodiontc ana '¡atores' in o­

ro-lado en a l  eatre.no de d ic u s  pe Itone a y en?; escora sobre 

e l  castrano d e i v i s t a n o , e l  yue para, e l lo  va. *1.1 lavo  en - 

ro sca  en lo n g itu d  t s l  yac on osoo.lsa.icr p o n ic io n  de l a  p e-



lau ca  de accionamiento, excepto en l a  in i c i a l  de l a  palan 

ca,pueda s itu a r se  e l obturador ab ierto  y con l a  cabeza 

d isp erso ra  o rompedora del chorro, s itu ad a  en cualqu ier 

p o sic ió n  dentro del o r i f i c io  del tabique fro n ta l , e in ­

cluso fu era  de ó l por e l  in te r io r  de l a  v á lv u la .

5 § .-  M ejoras in troducidas en l a s  v á lv u la s de c ie rre  

y pu lverización  según l a s  nota,s an te r io re s que se carac­

te r iz a n  también en que sobre e l  mismo mango o asid ero  de 

l a  v á lv u la  se in s t a la  una p ieza  a r t ic u la d a  sobre e je ,  -  

uno de cuyos extremos se s i tú a , en una de sus posicion es 

extrem as, en l a  po sib le  tra y e c to r ia  de l a  palanca de go­

bierno de l a  v á lv u la , dotándose a e s ta  p ieza  de un re so r  

te  que tiende permanentemente a mantenerla en p osic ión  

inoperante , o sea  s in  reten er a l a  palanca de acciona -  

miento.

6 § .-  M ejoras in troducidas en l a s  v á lv u la s de c ie rre  

y pu lverización  segdn l a s  notas an ter io re s que se carac­

te r iz a n  también en que e l obturador tien e  como p osic ión  

ob ligada l a  de c ie rre  de l a  v á lv u la , para, lo  que sobre 

e l  vastago p o ste r io r  y contenido entre e l  obturador y l a  

tap a , se in s t a la  un sistem a e lá s t ic o  que se completa con 

ju n ta s  de estanqueidad emplazadas entre su extremo postjs

r io r  y l a  tap a  de l a  v á lv u la
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Todo e llo  taL y como queda d escrito  y reiv indicado 

en l a  presente memoria que consta de trece  h o jas f o l i a ­

das y m ecanografiadas por una co la  de su s ca.,as y una 

h o ja  de d ibujos que l a  i l u s t r a .
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